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.A s mu-
danças  com-
por t amen-
táis do mun-
cho sócio-
econõmico 
estão a exi-
gir de toda a 
sociedade 
uma adaptação aos novos 
tEmpos com a maior veloci-
dade possível, sob pena de 
se situarem deslocadas e 
inadequadas ao atual está-
gio conjuntural. 

A constatação da globali-
zâção das economias já é 
uma realidade. E o seu ob-
jetivo principal é obter con-
dições de competitivid. 
para sobreviver dentro ,o 
ambiente acelerado de de-
senvolvimento que esta-
mos vivendo. Para que as 
empresas se situem dentro 
de tal ambiente é necessá-
rio que procurem obter as 
condições de competitivi-
dade através da produtivi-
dade e da qualidade de seus 
produtos e serviços e, para 
tanto, é indispensável que 
os recursos tecnológicos e 
humanos sejam utilizados 
em perfeita sintonia. 
;É também de fundamen-

tál importância que se pra-
tique a globalização entre 
as empresas e dentro das 
mesmas, concedendo o di-
reito a cada um de produzir 
aquilo que melhor e mais 
racionalmente saiba fazer, 
evitando desta forma a ver-
ticalização e a ineficácia 
das atividades. 
`0 estágio das comunica-

ções exige agilização no 
processo das tomadas de 
décisões, sob pena de ser-
mos superados e sujeitos a 
não obter mais os efeitos 
necessários ao sucesso de-
sêjado. 

O direcionamento das 
medidas governamentais, 
na área do Executivo, está 
apresentando perfeitos in-
dícios ,para uma sintoniza-
ção com tais mudanças, 
quer seja pela abertura da 
eéonomia ou pelas políticas 
setoriais que estão sendo 
hl) plem entadas. 

O que não se constata, 
porém, é a existência de in-
dicações por parte das ou-
tras áreas governamen-
tais, no sentido de se ade-
quarem às mudanças e pa-
ra também serem detento-
ras de uma maior produti-
vidade e qualidade, dando 
assim a sua obrigatória co-
laboração para que o País 
tenha condições de se tor-
nar competitivo a nível 
Mundial. 

Quando nos referimos a 
tais áreas, desejamos citar 
principalmente os demais 
poderes constituídos, onde, 
por incrível que pareça, 
ainda são praticados reces-
sos e férias prolongadas, 
enquanto a sociedade per-
manece à espera de solu-
ções importantes, fazendo 
com que o País não consiga 
efetivamente acompanhar 
oi desenvolvimento das de-
nlais nações. 
iSe particularizarmos o 

4sso Legislativo, entrare-
mos em colisão total com  

as atuais mudanças que o 
mundo exige. Quando men-
cionamos o Legislativo, 
não nos referimos apenas à 
esfera federal, mas tam-
bém aos níveis estaduais e 
municipais, onde eventuais 
exceções são de minúscula 
abrangência. 

Quando se fala em produ-
tividade, entende-se que é a 
geração de bens e serviços 
de forma mais racional em 
relação ao que se conhece a 
níveis internacionais. Isso - 
efetivamente não ocorre se 
verificarmos como se de-
sempenham as atividades 
no Poder Legislativo, prin-
cipalmente na área fede-
ral, onde um maior volume 
de notícias nos é dado a co-
nhecer; onde se trabalha 
apenas quando se julga 
conveniente e os salários 
polpudos sequer são penali-
zados por faltas ao cumpri-
mento do dever. Por essa 
falta de freqüência, ficam 
prejudicadas importantes 
decisões que simplesmente 
não são votadas por falta 
de quorum, ficando assim 
constatado que nenhum 
gesto de decisão rápida é 
praticado e muito menos 
com a qualidade da qual 
tanto carecemos. 

Conclui-se também que o 
número de legisladores é 
excessivamente elevado, 
gerando uma improdutivi-
dade acentuadíssima a cus-
tos excessivos, cujos valo-
res são despendidos pela 
sociedade através dos im-
postos, os quais poderiam 
ser minimizados para que 
a nação tenha condições de 
se tornar mais competitiva 
diante das ameaças que se 
apresentam a nível mun-
dial. 

Deduz-se, portanto, que é 
de fundamental importân-
cia que sejam realizadas 
profundas alterações estru-
turais também nos demais 
poderes constituídos, vi-
sando a uma plena desre-
gulamentação e con-
seqüente aumento de pro-
dutividade. 

Estamos às vésperas de 
novas eleições e não senti-
mos, em nenhum candida-
to, qualquer preocupação 
de tornar os• demais pode-
res mais qualitativos e pro-
dutivos e, como conseqüên-
eia, também darem a sua 
relevante contribuição pa-
ra nos tornarmos uma na-
ção mais rica e o direito de 
seu povo viver, no mínimo, 
em condições mais huma-
nas. 

Os novos tempos exigem 
que os patrocinadores de 
campanhas, os candidatos 
e, finalmente, todos os elei-
tores, reflitam sobre o que 
abordámos e exijam o com-
prometimento dos futuros 
eleitos, os quais terão a 
oportunidade de alterar a 
Constituição, modificando 
essas distorções que são al-
tamente prejudiciais ao 
País e promovendo assim 
as mudanças de que tanto 
carecemos para que o Bra-
sil se torne mais produtivo 
e competitivo. 
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Adaptar-se as novas 
circunstâncias com a 
velocidade necessária 


